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“Sobre multas, licenças, 
alvarás... Isso não tem 
nada a ver com o acidente”

Reinaldo Belotti,  CEO e coordenador do comitê de crise 
do Flamengo, sobre incêndio no Ninho do Urubu

Local onde ocorreu o incêndio

Após mais de 24 ho-
ras após o incêndio 
que deixou dez mortos 
no Ninho do Urubu, o 
centro de treinamento 
do Flamengo, um diri-
gente do clube fez um 
pronunciamento oficial 
sobre o caso.

O CEO do Flamengo 
e coordenador do gabi-
nete de crise instalado 
pelo clube, Reinaldo Be-
lotti, chamou a tragédia 
de “acidente trágico” e 
disse que foram regis-
trados “vários picos de 
energia” por conta das 
chuvas que caíram so-
bre o Rio de Janeiro na 
noite de quinta-feira 7. 
“Se abateu praticamente 
um furacão.”

De acordo com o diri-
gente, apesar das instala-
ções do clube terem sido 
pouco atingidas, a região 
de Vargem Grande, onde 
fica o CT, sofreu com fa-
lhas de energia elétrica, 
que podem ter influen-
ciado o funcionamento 

CEO do Flamengo diz que incêndio 
foi acidente e cita picos de energia
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Veja

dos aparelhos de ar-con-
dicionado.

Segundo o dirigen-
te, os aparelhos haviam 
passado por manuten-
ção na véspera. “Não foi 
falta de investimento e 
cuidado do Flamengo”, 
afirmou. “(Os atletas) 
são nosso maior ativo, 
nosso futuro”. Os jorna-
listas não puderam fazer 
perguntas.

Ele afirmou também 
que o alojamento onde 
estavam as vítimas não 
era um “puxadinho”. 
“Era confortável e ade-
quado.” Segundo Belotti, 

a ausência de licenças 
não tem relação com o 
incêndio e que a docu-
mentação está sendo pro-
videnciada. O CEO citou 
ainda outras três certi-
dões obtidas pelo clube: 
do Conselho Municipal 
da Criança e do Adoles-
cente, da Federação de 
Futebol do Rio (Ferj) e da 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF).

Belotti afirmou que 
a prioridade do clube é 
atender as famílias das 
vítimas e os três joga-
dores que estão interna-
dos.

Morador do alojamento 
no Ninho do Urubu onde 
funciona o Centro de Trei-
namento do Flamengo 
que pegou fogo, causando 
a morte de 10 pessoas na 
madrugada de sexta-feira, 
08, o garoto Kenedi Lucas, 
de 14 anos, conseguiu sair 
ileso. Natural de Cuiabá, 
ele já está há 7 meses alo-
jado no clube da Gávea e 

Cuiabano escapa 
correndo em incêndio 
no CT do Flamengo

14 ANOS

Natural de 
Cuiabá, ele já está 
há 7 meses alojado 
no clube da Gávea
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Kenedi Lucas, de 14 anos, conseguiu sair ileso

sua família reside no bairro 
Praeirinho, na capital.    No 
momento do incêndio, Ke-
nedi, que é lateral esquerdo 
e foi aprovado numa ava-
liação realizada em agosto 
do ano passado, conseguiu 
correr. Ele não sofreu feri-
mentos.   

Responsável pela forma-
ção do garoto em Cuiabá, 
o professor Delrik Brunne, 
proprietário da Academia 
de Futebol, relatou que as-
sim que ficou sabendo da 
tragédia procurou entrar 
em contato com o jogador. 
Num primeiro momento, 
Brunne não obteve sucesso 
nas ligações.     

“Estava muito apreen-

sivo. Liguei para o Kenedi 
e ele não atendeu. Fiquei 
muito apreensivo, nervoso. 
Mas depois ele me atendeu 
e nos tranquilizou. De um 
lado estamos aliviados, do 
outro estamos tristes pelas 
mortes. Agora, vamos nos 
solidarizar com as famílias 
de quem perdeu algum 
parente nesta tragédia. Es-
tamos comovidos”, disse 
Delrik.      

O formador de atletas 
lembrou ainda que na úl-
tima segunda-feira outro 
garoto de Cuiabá, Gustavo 
Fernandes, de 12 anos, che-
gou ao Ninho do Urubu, 
mas ainda não estava aloja-
do no local da tragédia.      


